
Em duvida a autenticidade
da· proclamaçãu da gréve

'I· RIO, 25 (Meridional) -- meia. o único títular que não mu�tas. Tem havl!db
Garantias para as eleições, foi permaneceu até o fim ,:foi ;ó baeões.: em d'iv-ersoso mumer­
o .tema central da reunião 81'. Otavio Bulhões, tinterino pioOs. Os estados onde houveI mínístertal de ontem. Goube ria Fazenda; que Sé retírou �s maior íncídencía foram GoiáS,

I 'iH} desembargador Seabra .seís horas para tomar o avião Minas. e Estado do Rio. São
I Fagundes quase todo o tem- que ri conduziu a São Paulo,. Paulo, Amazonas e, Paraíba

,

I po. ou sejam duas horas e O desembárgadur Seabra nada r.eclamaram· atê agora,

I ��'-'��� �==o Fagundes, finda a reunião, 'rle� TemQs dirigido cabogramas' '

ctarourv."
,

sobre .as reclamações e reee,'I(ITADO PARA 'DEPOR , O "Fiz. ampla exposição sObye 'bid,ó lsatisfa�, -exeepto de

I - '-" (I ambiente C111 todo o pais. eB- 'Goiás. Até agora, porem. não
,

,,' MOTORISTA ROSA' -

fado po.' estado, n? concemen recebemos no' Ministério 'da
, te ao desenvolvrmento da Justiça, de quem de direito.

BRANCA ca�pan_ha el�it(l:raJ e e real�� nenhum pedido de ínterven-
zaçao do pleIto. Essa expoSl.- ção fêderal naquele', Estao

RIO, 25 ('Meridional) _'As ção assentou-se em dados CON 'do".
duas horas da madrugada' de Iígídos pelo Ministro da JuSti�
h:::je pelo delegado Silvio Ter- ç.a em todo esse mês que de­
ra. e D,(;lQ inspetor Cecil Be.. correu a minha investidura
rér, foi citado para depoimen.. atê h!2je. ESses dados revelam.
(o Rosa Branca, que foi consí, a evolução feliz do clima g_e..
derado como tf>stemunha Im, ralo De sua parte o, governo
portante para escfarecímentos l'ederal deu tudo O qus :poude
de c,3rtos detalhes da inaior. para se chegar a esse 'resUltan

SR. ADHEMAR DE' BARROS ímportancia, no 'caso da; "pro.. do, colocando força federal.:em
UM MILHÃO DE CRUZEmOS PARA QUEM PROVAR QUE posta feita pelo general Men� todos Os estados à disp.osição

O SR· ADHEMAR DE BARROS E' LADRA0 des de Moraís para i_qg,agsinar, dos respectivos tribunais e1ei.
('l'extG em J(.;utro local) Carlos Lacerda ' torais. Por outro lado a Justi-

•

,�

ça. Elelfor.al, .atraves do Tr��

(clmenos que destruam a·democracia e ��1r;.i�����
f -h C

11
" Adiantou o Ministro da, JtW...

N b
' li "

dec ema ongressonum golpedelorPln ::���t�",�ai1�i;:e��"f;· °1o:�Sii�:(�na
Dcdara o sr. Rui de Almeida que nmguem lhe prend:'ã �:�:l;;�i��tF�� nacionalista

para. garantir a propaganda e­
sL.:Ç,dlé;;EiJllQ",.lJ;L1-e :r:e$RR.�cle ,1�iÍ'�ra1.. s� __fq:?em, p?lo�.,tribu",
pela presidência 'da ltepúbli- ná�S ao comanâantê 'das guar-
c:a, foi qur;;m {) aS3.inou. Quan- nições e pará garantir a reali.
to à promoç§.o a p:'8tO imedia. zação do pleito, as requisições
to, o brigad�jro Epaminondas se farão nelos tribunais ao
ft isto tinha pleno direito por 'TSE e' d':ú;te ao Ministro da
leI, a.:) passZ!1' pt:.:':1 a r�serva". Guêrra.

'
,

.h prO_D'}Slt:) dos discurso.s Indagado se as reclamaçõeS
que serão prGmmciados pelo mAgas dOs'estados érám mui"
(�ep;,ttad() Rui Almeicta, sohre tas, retrucou: ,

(Conelui na 2.a página letra II) "O Ministro tem recebido

r

·Ampla expo5içao do ministro·tJa
·1.Justiça sôbre "

..

);tusçso ·no paisRIO, 25 (Mer'id.) - O mi. e Rio Grande do Sul sílen,
nístérío reuníu.se. ontem, pa, eíaram :�)bre as medidas ado,
ra: t:rnar eonnecímento do tadas, çm face das Tecomen­
ambiente pré.eleitoraj em to. dç:ç;;k's do Ministério. No Rio
do: o !:lui..,. Coube ao sr. Sea- Grande do Sul, aliás, só hou,
bra Fagundes fazer um relato Vi, uma reeramação, referente
de duas horas = ouínze mínu, a Palmeira das Missões. Nos
tos de duração, l'óbre ::IS CDU. territortos, 'onde s';: torna mais
diçres existentes em cada Es- :fEdl e dil'lf'nte- a ntWS{;ZlO do
tado e nos Territorios, á base

I
governo, pob: dele é a resnon­

oas Jntormações coligadas p'.'� I'labilida<k;' dia admínjstração,],0 Ministério da Justiça, nos a situação é tranquila.
ultímos trinta ài,ES. REQUISIÇAO DE FORÇAS

, As perspeotívas para o

llIei-1
Respondendo '2 uma pergun­to' são -psomíssoras, segundo ta Informou o ministro Sea­

e,l.e _afirrriou a?� :jornalí.stas, ao bra Fagund�2s que o M!nisté..

:fl1l<1ar a reumao- O clima ge, rio da Justíca
'

.e o TnJi:mnal
ral de agitu!;ão reinante há Snperlor lElêitbraL fixaram
um -mes evolui';t favoravel- como norma de, requisição de
mente e os partIdos vão mar- forças f�d,,,rais, para garanttaehar para as urnas com plena da campanha eleitoral, pedi.liberdade de manifestação de d-os diretos do T. S. E. ou doa
pensamento e de propaganda Tribuais Regionads aOS coman
p?litica. Evidentemen't7, T�- dantes de guarnição. Qua:nt.oglstram-s>� casos di> víclencía 210 nlelto de 3 de outubro a
e,c'er(!eamento dos direitos po_ garântia será dada nor soÍid­
liticos em alguns muníeípíos, tação dos Tribunais

-

RegionaisA�é' �,!Jora. sómente de tres do T. S . E. que 110r sua vez
EStad'Og ti Ministério não re- eneamínuarâ 'Ü�

-

nedicros a�
c:.�be1Í • reclamações: Paraíba, Ministério da Gue:áà,
Sao Paulo e Amazonas'. En1
quilato Minas, Gerais, Rio de
JJaneir(l e,Goiás são os que
maior numero ,de queixos a­
presentam. ,O procedímento
ínvaríaveí nó MinistériQ nes­
ses casos é dirigir-se ao go­
v.ernador ilI r>:õ!iterar '(I empenho
do P,5der 'Executiv:o em asse­
gurar a, lime manifestação
das urnas no nróximo dia 3 de
ol�tubro. Via de regra, Os che­
f-e.s' de Executivo estaduais in­
clfuam-S<! .lã tomar as provi­
denei1ffi'!pM'a��ssa:t' a coa�ão f!
rife ó momento, somerite '(IS

governadores de' G:)iás;, Piauí

,
RIO, 2f> (Meridi':;llal) - E'

'trina irlfamia o que' se .eslá l:a ..
zendo com' o brigadeiro Epa­
minondas Gomes dos Santt,'�",

I I
um dos mais brilh'lOtes e di,�.

F A t A M
'

[lOs oficiais' das nossas Forç'éls
,

Armadas. Não é verdade queSEUS ANUNCIOS ele tenha levado decretos da
NESTE JORNAL sua prom(.ção e in('Iu.são al.

-=====�==::::::==::::::�..:...::.o=-rd=,s:m do Mérito da Aeronáll-

ticaJ "U!llO' .seu' último ato, JjO
go\'crnó; do Siêstcfé;itfe ',' Va'<
gas -;�' d,sclar'Du á impreil,"B
carioc� "d'2putado Rui Almd.
ca. Foi este patl!'imentar ,lU,,!
,;; brigadeiro Epaminondas en­
viou c:Jrtas sobre os acontc-
cimeniós políticos qüf' culmi­
l1ar,im !!Om a morte do Tl'!'e,
'sidenté' Getúlio Vargas. 'A-

�)'-�l:i��entcu lpga � Sf'i;':U' (l d,:-,'
lmtado lluí Almeii:là'; ,

"Já 'lU€- o bl'ô,Ja(!(':i:ro Epa.
rr.Í11<.lldas foi OI·eSc.' Dor de':'
terl1lltÍaç-ão do l\':ir,istério oa
A0�·omíl!�ica, para lãr diZEr a
','er'à"ôe, fala ·cu. ptlls a l'l'l"')Il
ninguem prende, a menos qu:�
destrúarn a democracia e fe­
chem o Congresso n:Um golpe
de' força. Na próxima semann
a Nação ',/.11 fIcar estal'1'e�id.l
('0.11.1 ,<3 l'?v:;lações que pre.
tendo fa'�er da tribuna da
Câmara, J)�pojs de negar re,.
'velar .....� ;-'�:� :(urJa"� � ,,.O�:.oq1 .a
.,:-(',rem ilx,:a','; no se:.( à JSCW:,.
H., que ,l.lUnciá sensa{'iu 1 .. 1, {I
deputado Rui Almeida corrd
clui:
E' tl�1a torpe 0xpfor�ç.qo Q

qlll! >f:',tao fuz�ndo com o bri­
gadel"p- Epaminondas. Foi'
precisamente .') atual ministro
dl Aeronáutica, brigadeiro RIO, 25 (Meridional) JUlíd Sergio M., de OIivei�
Eduardo Gomes, quem levou O Supremo Tribunal Mili- 'ra,' �çusado de exercer ati­(. último decreto, detivUl1do,
llqucln ex-ministro como ofi- tar condenou por tres anoS; 'Vidades subve�sivas no seio
('iai da ordem do L1érito e o e meio de prisão o majol' 'da tropa e CUJO nome se
- - � - -- - - - - - � - - - - - - ..... - - - prbjetara no noticiário

O'tll
..

t J.... G I' t
travez de um'u série de re-

ImlS a O sr 030 ou ar cl�açQ�s e movimento das
�. esposas do� oficiais, protes-

tando contra as condicães

quanto à C m h ,at I de sua reclusão.
' "

a ,pau a e,el ora resQ���ói��:�:n����:
.. .

' denados pelo Supremo Tri�
l'la mnda hOJe, dev:endo ,��'l bun'al Militar reformandoPelinambuco e Bah18

parhci_1
'

.' ..

ppr pessoalmente da �mpa- a sentença de mstancIa ln�

nl}a eleitoral. De re[Jresso de feriar. Apenas dois " tivle�
Porto ALegre, posSlV,elmente raro sua absolvicão confir-tomará parte n':lS comicios da ' '

M
'.. '-R 'dr'Capital da RepÚblica e São Imada: afIO, O 19ues

Paulo.
'

• Martelo e Roberto_ Rubens

-------------

CONDENADOS

Oficiais e inferiures do exérc'to que
exerceram atividades su�versivas

APOSTA ORIGINAL

UI milhão de cruzeiros para quem
provar que o sr. Adhemar é· ladrão
SÃO PAULO, 25 (Meri­

dional) - No Decimo SeU­
mo Tabelião foi levado sin­
guf.lr contrato de aposta.

. Eurico Rocha, industriai c

Israél Brestchnicovt advo­
gado no Rio, apostaram um

milhão de cruzeiros sobre o

resultado do pleito em S_

Paulo: O ven?edor" líder
I
tazes compro;ne}endo-se a

populIsta EurICO, e quem pagar um mllhao de cru··
ganhará a aposta. Os apos- zeiros a quem provar que o
tadores depositaram nas sr; Adhemar de Barros é
mãos de um amigo dois che- um ladrão.
ques. (

preçDS

RIO, 25 (MH-icE<Jllal}
Chegou ontem à cDpital da
RepÚblica, proC'edente de p'.
Alegre, o sr. João Goulart.
Proceres petebistas, que sou­
l>�ram da sua chegada à últi�
ma hora, comllal'CCeram ao
aeroporto Sani s Dumont pa­
ra rece!)cionar o presidente
do diretórÍ\) naci()ndl do parG
tido.
Cerca das 23 horas o tex­

ministro do Trabalho deseni­
barcou. Abol'dad{l pN" repre�
s.intanb�s da imprensa cario­
ca, o sr. João G0111arl decla­
rou que é ,otimista quanto às
perspectivas da campanha �_
leitoral em s.eu Estad'o, da
qUl:\l tem, partiCipado ativa­
meniR nos últimos dias.
Informou c lideI' petebista

que, a1Sçndenà� a insistentes
apelos dos trabalhadores do
norte "do vafs, para lá segUi.,

----��-------------------------

Nova lése sô�re a . partiCipação
�DS trabal�ahres DOS lucros

, ,
,

Paranh:às Jambd.
,

E' a seguinte a relação
dos rêus julgados,; e conde�
nados com as suas respec­
tivas penas: major Julio
Sergio, 'a 3 anos e 6 meSes
de prisão; Ces'arito Teles
Borges de Barros e'Ciódo­
miro R. dos Santos e Sub-.
ienente João' Monteiro, ,fi

3 MOS e 8 meses; os sargen·
tos Eni dos Santos Filo:m.e�
nOj Antonio Linheiros Cos­
ta, Evarisfu Pereira d<Cl
Souza, Milton Martin Melo,
Francisco' dos Santos; . A­
thayde' Pereita, Sebastião
Rodrigues dos Santos, Moi ..
(Conclui na 2.3. p1gina letra C)

Eurico, alem da apostá,
distribuiu" pela cidade car-

Quem apresentou a dEl�
nuncia dos Chevrolets de­
clarou a imprensa que co'­
brará no judiciário um mi­
lhão d� cruzeiros, ofereci·
dos por Eurico Rocha "tão
logo o procesSo' contra o sr.
Adhemar de Barros culmi­
ne com sua condenação". O
premio será oferecido pela
Faculdade Paulista de Me­
dicina.
Um outro cidadão já a­

postou um milhão de cru­
zeiros na vitoria do st". /1,­
dhemar de Bàrros.

,RIO, 25 (Meríd.) - São as

I
gltistas nas l:Jl.'omotivas. ln..

ma.is contraditarias as infor- forma.se qu= l;oje s2rão uti-
ma'ÇÕes sobre o d.23enVOlVii. hzados os,maqldni5tas da Cen­
mento da greve na Leopoldi_ trai 00 Brasil na Leopoldina,
na, tanto no Distrito Federal cas 1 a situação não se nonnl\-

qu·;nio noS EStados. lizo:<.
Está sendo PGsta Jetn dúvi­

cla ><fé a autenticidade da pro.
cinmação, {'m que o presiden-
te do sindicato teria convida.
,do os ietrodários a voltarem
�io trabalho. Pelo menos, a1-
,guns j6rnais dizem que esse
lider' sindical sr. Temistocles
Batista. cuj-o paradeiro aliãs
é ignoradO, teria negado a

:lutoria d·e seITh'.'!1hante, pro­
clamação. Uma nota, curiosa
foi dada ontem. à noitf; :pela
radio-patrulho, que passou a

recrutai- os vadi.::s na� imedia­
ções da estação de Barão de
lHauá, para servirem de io-

PIRI O SEU· LaR
Oferecemos aDS Melhores

RIO, 25 (Metid,) - o general

I
o ex. cbeIe da guarda. pess�dl

IIiP�tlJ
feita, voltou a fle mostr.u' "a·'

Fiuza de Castro, ouviu, ontem, pe- chc!l'('l\ ac. Quartel General em 3'.1- ci1l!nte em suas de-;la-raçõ$ princi_
la manhã. Gregorio Fortunato e () to cficÍJIl da Aeronãutica. esp.olta- pl'lmJente em relação ás p�so·, que
general Mendes de Morais. Os de- do :tll'l.. coronel Scliffa e pelo te- no Galeão, acusara c�mn =nd=�
poimentos foram' éercadlOs do maior nente Sa..-tano. sendó togo aur::unl-' fes do crime. Perante . o genE'ral
sigilo, tendo a imprem:a sido mes. n'lad.) part. uma sala dl 6.0 'and�r. Fiuza de Cam!}. não teria confÍr_

on1.e {tli ouvido dut,!ntte ue" he­
ra" e depols de' um ligeiro deS­
C:1'J.30; retil'otl-se. âindil pattl. " a•.
leão. -ãs 13' hór�. Na. sua. retirada
para.fugiJ: á curiosidade .dos jama-'
listas e á açao dos :fotoi::rafos que
(1 aguard::.vam' fora do Palacio {Ia

Gu"rrá. - Gregorio 'foi conduzido
num carro de clinp3 'particular, que
sair pelo portão dos fundos, que
dá para a rua Mlrcilio' Dias. ',ln-,

qú:mto o carro ofiéluI 'ccndU2iàl3o
o' coronel ScJ.-ffa e ,1 t!?nente Sarto.�
ri'J safa pelo portão ptincipál qué,
doi para a PraÇa DUque de Cax!es.
o; dois carr<l':: sé enc'Jntraram na

rug Maiclllo' Dias, teni:I:J" a11'Grega-
1'10 m,o trnnsf�l'ido pnra' ê Ael'O­
l1�'Uticn.
A v'ersão corrente no' Palacia,da

Guerra informava q�e 'Grcgorlo!;j

rnado que' o general Angello Men­
des de Morais tivesse, conveclado
com ele sobre o atentado contta
Lacerda, ,dUrante o a1Iiloço' orere�
cido ao sr., Getulio Vargas na reaL;
dencia' do general' A.m.aury :Kruél. ,

mo impedida ,de ingreSsa?' no ,Pa­
lacio da Guerra.

..... ��----

JUAREZ IAVORA E A
PARlICIPACÁO NOS

,

LUCROS

Fúgões a lenha e a quer'osene
Máquinas de costura - manuais e de mesa

Máquinas de lavar roupa
Balanças domésticas
Enceradeiras manuais c! 3 escovas
Rádios "G EU

.

Geladeiras "Steigledel''' à gelo
Filtros para água
Etc. etc.

, , ANUNCIEM
N E S T A F O, L B. A

RIO 25 (Meridional) - In­
dagad; porqtw não defendería

� seus !lOIltos de visia quanto
,à participação dos .empr.2ga­
dos' nos lucrvs das empresas
perante (; S€nado, o general
Juarez 'l'avora respondeu:
"O cidaàão Juarez pode ten�

tá,.:lQ mas o general Juarez
Tavdra.. qUE.! é chefe do gabi­
nete militar C3 presidencia. S'e

f<Jr lã tratar di:,;SO, os senado­
dores corr-el'ão com �le à p.au.
E .ilHá muito bfm feIto. " '

RIO, 25 (Merid.) - 'o sr. Helio - E;" curioso constatar que; em
Gomide, 'vke-presid-ente da Asso- di..sonanciá com as tcndenclas' so­
dação Nacional de MaquirutS, Veio cializantes, os quadro� goveroon­
cuIa.;:, AC't'sSQtios e Peças, que re- tes não acreditam mais que aquela
presentou es�a entidade na' "Nona politica seja remzavel no El;ll3i1,Mesa: Redemda' da Federação das uma vez qU'l o Estado proCUlr� 3-
Associnçes Comerci::is, do Brasil". tribuir':L uma classe da sociedade,
apresentou uma tese sobre

paruc'l-l de isto é, ao patrão a obríga�.§o
poção dos trabalhadores no,;; lucros de prover diretamente a, pelo llle�
das empres!1s, a qual será obje10 nos, uma ptl-ete das referidos bene.
de debates pela delega�ã?_ encarre-I ficio= sociais. atra:vé� de aumen:osgadll de defender a opmlao de eo·'

1 Salàl'iais, ora denomInados salarlos
merc.io. em tO!.?o do problema, na minimos, ora aumentm;' coletitrop:

I
prClxu:?a reumao na�lonal dA F..Ii- e. a�ora. participaçlio 110S lu�rO[l.
derac;ao das Indu.strlilS. Opinamos que dessa simbiose -

ESTADO E PATR,'\O E.;tado c Patrão - nada de 'uti!
,

No seu anunciudo. <I tese '10:.'1 a qualquei dos dois, \�, ao trab-alha-
� iIIIiIiiII_...iIIiiiii•••_•••••1llliilll1à' Helio Gomide nCentln:;: dor pOderá resultar",'

Comércio Industria

B L U l\II E NAU, Rua 15 de Novembro,

- '

; RIO; 25 (MeridionaÜ -

O' governador .ruscelino
Kubitchek enviou, comUni"
cacão ao ministro da Justi­
ça

�

declarando que designou
delegadomilitar afim de as·

• �--usumir os serviços policiais
no mrinicipio, o, me.smo

'

a-

contecendo com R�splen­
aor, Aiinoré, Mutún, Itát ' e I
'Conselheiro Pena. Ter:inina I
o governo mineirO' intor�
mando que todas as medj�,

GERMANO SlflH S. ft.
ll.o 54 Telefone 1 180

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

'_-,..-,

7) .•,.••..:' ..

I fi 1 E ,I ME. D t Â' R I A
Grande Companhia. com �apii.àl realizado de c-s 10.000. OOO.?O �lJ,1 expansão
de vendas a prestacões. de artigos elétricos e utilid ades domesticas, {Iferece
representações para esta praça a pessoas idôneas (Especialmente funcioná­
rios publíces, bancários; aposentados etc. I.
Interessante plano de vendas' com direito a valiosos prêmios. mensais. Os in­
teressados deverão dirigir-"se ii Caixa Postal 5899 - São Paulo, dando 'todas

de Wtét:.'.ker e Fledl�H' Vrlà, sitd a Rua 15 de Novem-
, ,,.L<" ., l'� O" .' �'.:. "'''6 "eoro _ ...i..�.l: -� lone _ n-o�,. Caixa postq!, I.) - O" -

i·:-.1Ca os seguintes negoc.os para venda:

V.E!'.:fDI!:·SE por preço de ncasiao. uma casa. de ma­

taríal t ioo Dw.lgalo'l\- construcâo de dois anos. com

UDVEl compartiment'OB e gm.·agem, tendo o 1erreno
(I tamanho de ��4}�2;:;. Aceita-si? automóvel Em troca.

I VENDE-SE um bote em estado d!� novo, com mo­

I tO!: dê 9,!" HP. Mal'ca Jonson.

! vnNDE�SE um bplissimn terreno livre de enchen­
l tes (le mais de treis mil ms2. sito no aprazível baíí'­

},:o de Itoupava Seca.

���.� ....�,_.__,..;,.;..�...,..-_...

Legítimo

I Distonte 2,70!���:�S d�l!�!�I���rito Federal,

! Lates to Chácaras, pagamentos ao alcance de todos

: com e sem entradas.
! Oferta da Cíá. Filadélfia Investhneruos • São
! Paulo. - Visite-nos - Organisação Blumenauense
i Ltda.._ Rua 15 d.e Nov., nr, 870 - Bluménau,
�
��...

""

ET {(DE LUXE» 1951

de projet!no.
Tramo'se do P:::. Antunio Bruz7,i

de Mendonç!'., - 'fir:h�c1o:> 11:\ 01'­
clero Polltic:\ e Soelal. - e CUja
campanha vem constando da r-epe­
tícãe dos eonhecldos .. _Iogans ,.

ex­

tl'�mi3= ··Pel.'t PIlZ" "P"la Emano'
cipa<;,ão N�cion�.l'·. �Contrn o .,go.":'
ve.t'nO de 'lr3.ição- do sr. Cf!.f� FI­
lho", o (jlle p�tent�ja, claramente,
$llil fi1i3('fio' �o. PC-S::�ão do Bra­

stt,

t-�

!
f
'I VEJ:�"D]i-SE um, em perfeito estado de consérvação,
'l c(,:n?le�am.;.nte e�uiPad(\ com s!l�llas 2�J).ú? milha1s\ orrgmats. cor azui escurc •. -ruont?,{,o na Amenea (O

? Norte.
f

;

'Tratar. no Hotel Rex, com (l hóspede do aparta",
I monto 317, nesta cidade, até segunda-feira, 27 do cor­

I rente mes,

CREVR

°r��-"""""'__�-
'

I B�a�,�: �a�� �:�'C',�i: :,�u:�.,
'I

procura si!r"oi<;fJs de guarda-Iivro ou .:urros d.� escritório
· para (> :p2l'Íc-do da tarde. 'I'ambsrn acerta emprego de

cobrador par a o centro f: hairros désta cidade. Oferece ré-

· � fi=reuf'ias e �&l'an�ias. l,,*flel'essactos queiram se diri_

: l g:r l,G�' carta

"EUlPl'"g,_O_'_'._a_:_,e_d_e_s_te j_O_l'_n_a_I. I·r'��������������·

� - P._-"'�·='-.....-'-..;.;...;...._......_ ......--._---.........;..---"'----
•

���

.[ V E N D E D O R REPRE!fNT4NTE
.

.] .

Precisa-se para a venda de ótímo detergente na

f ba� de oomíssão. Pessôa relacionada nas fábricas de

t tecidos, papel etc .. ?I�ia c ativa. Ofertas detalhadas

,I €'� l'::fe:encias p�r(;r Q.uj�.h.o,:abox �td{l. - Av. 13 de

I Màio, .i±-n SI 12u4 - RIO de Janeiro.

tt

IS:l.lt;�. F§:'ito íssc, à.;�·oh;f� 'à
.pessua que l1l'Ç}, entregou, não
mais me Interessandc j:.. lo
seu dE'itinp·'. .

Concluíudo. afirma: "Ne­
g(J.me a fornec,,;l' os nomes (lo
personagem eo <r data em que
Í) pl',)c':s.'�l} foI trazido ao meu
escritérío' .

'o i s t r I

NEUFERT

SE

equinbrio entré o� :EE.nu .

restó do mundo .�. segundo o F'u,�­
do Monetário, .a propda tncertezo

.

que r;;:ina sobt(· O eut-so que segut,
rã a atlvídade econornlcn norte- ;'<'i,-

meríeana. '
' '. I

l\[ENSAGEM, DE. EtSENlfOWEI! IWASlilNGTON. 25 \UP) _
.

(.
pre�dente Eisénhover deu ao Biín(l�
lVlu,ndiu:l e ao Fundq NIotv,tádo .1n,

�J
t tel"naei?nal �� gaonti::! d:; apaio
. dos Est!tc.;)s Unido"" numa men-,
sagem lida pelo sr. Humphreí, seo

.' cútário d'o Tesouro, por ocilsião Ú!
abertura da COJ;lferencb reuninclr.'

do B�.nco �'do .l\Ylrn,vEJD�I!Jl4t,·t·��n'·-,":,-1 "'1E'D'i'"' .. 11
_ ...... """ ..... J.1.J .. t:c.._ \i �.L �

TE" {FCTd. Fran.:;ésj ti, i
� "0

o, F "l'

I'lJü J.!:f�t. :·i.1.(:L.lta�...5e i'j
r -T .

I
A ., tlm quarto cem mOVeiS

l}a�arr10m.o.}. nlúl'ma·

f
organismos. dnclal"a (I

I t:;Óé':;: Di5.1·1 ?:.8·1�· lFJ' f'
e entrada .h1i:1ependente· ern ::ua n'iénsa&en�.

{
,

!'nl {'asa de bo'a farnilia "m3i� uma ",":>11 no "110 passado,rus. Ru,� �;idáct(, de. Sal�

,'t'
, fi 1",· P'" m"'ot��r"m ((,,-' �"o

.

strumento'. o ,. ::; r..nH. J}'Jor1anO elXO.e - ... � ,�.... U1 OS- i"�
\'s.doJ'o 100. T Üvos e e:ric;� no esttmulo da

· .;,.,....;._._�__�o�,�_=���

- 11.n 05 fundaR,
coop(wal�ão illt"rnacÍonal e' do

bem1� estar no mun(ÍiO Ih'!'e. 03 Estados

,', ·ff.·�·�;�'E li h f--f���--f! y' E li D i: 'f E �ni(���o���lj�;:i::::n:e,::e��e:!�,11 n ii". .) � R [;" .)'. I forças do FUlldo para r!. lib!:ralizaol: c"o das politiciu: monetúri"..is e para
Um caminh&o 1940 pa-! Uma ('.as:;. n�' Praill cáe Cam_ .. ('")nver�ibiJidade das �loMr,s. O I

11
4 000' 'U 'ldS li

- p::il' I bOl'Íu, C('ID 'U!50 de 1 an&, pel"".l BaEc.� aJudou j
de lTI::tn�lra notn....el I

·

;

:::r'.. CI.�, 'O <
-

! .." dI' Y."ot"ôl: -ong"';. l� {.� c!é_.<envo,h.·im.nto "couo.,ml.co dos 'It.J\.!UltU·, llce:Ja-st:l. carro J 0" • ...,_ 'o fi ..,."
..

. lrifflrm:wiies na Farmacia jIInlses mémbro.: é contl'1buiu paro I

menor P1n '[1'1)(.':1. Ill'to1'- t -

ri
-

li ó'
-

d I
! Santa Tel'eiinli:1. Itajaí. Tele�

I'"
c �ç�o e ""n lI)oes é �nco.ra- I

'I... macóes n:l 'Rua São 1'1' ione, 180. .iAmento '''.\ qJlic�('ão fi!: [·apii.ils;

I Fall:o 561, ,. prj\·..d�s" .

. !

--=--<---'-----'---.� I V E H D E lo $ E
'.

-
.'. i

1

MOTORES

A NO
ARNO S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCiO
Av. ArhO, 140 (M64fC1) < TeI.: 33·Sllí, C. fi. 8.217· SUi! püütílo f>t. S.l'üIDU

Gr.?gorio leria ainda. a certa aI ..

tura do seu depoimento no Milli3
. if1'io d" Guerr _ dito que (exigia
UIila '-

...·:lCareio"- Ulcareação no -=eu

limzullja1'J. com o f:r. Mendes r!{'
:Moraes. pojs o, 1l1.-smo ,,'era um !te
neral di' EX€I'Í!ito :- não um simples
:·m:?grfnhl..•· e d -veria assira" as:wl1ir
!1 r.:�fJ()nRahi1i(:,_.rle de ,t:;etiH -8t(I ....

Casal sem: iilhos,. �"

trango prOCUl':l tlin::l, ca­
sa, lnuito bem l."ts'talada
completa. com otima a­

gua . etc. para o tempo
de Nattil a.c. até 15
Fevereiro. Ofe:rtas com

j.trec:os �or favor à RA·
IHO 'GLOBO - S, RU;l
Paulo n.o 3163 - BIn·
mcnau - Caixa .Postal,
61 - ltoupava Seca.

Distribllidor.." f':xdIJ;jyo'. em BLUMENAU:
(ia. tllercuatil Victor hób:;l o Rua 15 de Novembro, 579

filIAIS: RIO fiE JAIlEIRO - PURTll AlEGRE - RECIfE

M.E:<iHES flE i\fOR.\1S R!::�
l'u'['{m AS ACUSAÇõES

l-:iin c'mleguiu a )'eporuu,(em' neo
talhes;; t:l;:rs. de!;::g!,C'qe.s ç!o gell eral
Mendes ri!,! Mora;.s, SObe'se 110 €1\_
tanto. que :) ex' preEf"ito do Dl,tri-

BALCONISTAS

ASSIST�NCIA M:tDIC1\ PERMÀN'ENTEA�ABGa DE ESPECIALISTAS
ABERTA ÁQS MÉIHCÕS I'}XT:ERNOS ., .... ' :

ELETRICIDADE.MÉDICA- - REPOUSO _..:. D1!lSIN70XICAÇÓES
ALCOOLISMO _; 'l'RAT:AME-NTOS� ESPEC1AL IZADOS' .:..-:.:..

Avenlda Munhoz d� Kocba Nr. 124'7 - .Teíefôn� tu. :1 O 5 5
; .

. '

"PSIQUIATRA
ti A'R A N /t.

ProsdócÍ1no S. A.,
precisa de rri:óças para'
servicos de balcã-o.
Prefere-se já com

tiea.

. ( ,

Um quarto 8,5 x '3 mts.
à rua fladTe .Jacobs, a

50 mts. da Rua 15 de
Novembro.

NA

MU'JUA CATARINE1UE .DE .SfGUROS GERAIS
UMA ORGANIZACÃO A lEU SERVICO

'J: " ,
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Alfredo Gampos
R E B O T A LH O.S !

Os propagandistas locais da UDN, em desespero
de causa, laiu;aram-�e em sôrdída e repelente agres­
são. a pessoa do. eminente eatarmense Dr. Nereu Ra-

mos' O' ilustre homem público, no momento, eonside-
· rado a maior reserva moral da Nação, vem sendo sis­
tematicamente anedredado pelo udenism., blu:men�ll-
'en8e. Não. vamos dar-uma resposta a êsses pobres dia-

·

bos, pois as'suas verrinas não atingem o grande bra­
sileiro que é o Dr. Nereu Bamos, e tambem, porque

·

o. espiritó eselaeeeído e justo dó povo blumenauense
jamais se deíxaría influenciar pelo coaxar desses sa-

pOL . •

Todos sabemos que é desservir- Santa Catarina e

o. Brasil procurar denegrír-se um. dos seus maiores

filhos, que pelo valor pessoal, aprimorada cultura,
austeridade e honradez exemplares, já o.CUPOU e en­

grandeceu todos os mais altos cargos da.República,
inclusive a Suprema Magi:stratura.

Ainda ha PO'UCOS dias, quando o. Presidente Ca­
fé FiUiq organizava O. seu ministério, em virtude do
desaparecimento do grande Mártir o. Presidente Ge­
tulio Vargas, toda a Nação teve conhecimento que o

Dr. Nereu Râl110S foi convidado e insistido para a­

ceitar a pasta da Justi�a. ilorql\e na expressão dó
préprio Presidente Café Filho, o seu nome tranqui-
lizaria o País. Assim lhe foi dirigido o convite.

f O Dr. Nerêu Ramos não aceitou a deferência,

, preferindo. ficar como (I. Prcsi.dente da C�l"?:ra. dos

l Deputados, onde melhor estaria para a vigtlâncía e
.

defesa do. Poder Legislativo e Instituições democráti-
cas.

A surrada compilação da

Iram,
bem revela o seu .ter­

UDN, tendente a demons- mómetro de medir a íntelí­
trar que a família Ramos é �enéia pelo dinheiro ..

' Para

felicissíma, é capciosa e essa gente, .quem mais ga­
não merece ser levada a sé- nha é o mais inteligente! A
'rio. Numa dessas publica- cabeça está no "bolso" ou

ções, a Cecção da UDN. ti- no ta1:"io de "cheques", mas
rada 110 "Lume", chama o nunca sobre o pescoço' dos

I filho do Dr. Nereu Ramo> pobres mortais, jeitos à se­
de birrro, porque ganha rnelhanca e imagem do nos-

pouco. so Creador.
.

� Ora, tt mentalidade me-: Nestas condições, sabida

I tálíca dos mandões ou ti- como é qUe o DINHEIRO

Iterados d.o "INCO", ou d� ESTA' COM O INCa c

"Frau INCO", como quer- POVO ESTA' POBRE,
;:;;••;;1;;11;•••;;.;.;;.;'.1iiill:';__�L=l';_:;1:;tnI';,a__;;"'_";';";';pg;.Sj;;;II;"";;'�"'��·:;:·:·.:::;&2:j•••._s*••íiil!.n_'Il.iíll!B!.á!']�Ílrr_�__w.-", �-2Í'à�j,eiro magico das a-

articulista chamou, sim­
plesmente, o povo de BUR�
RO'

Do. Norte ao sul, do leste ao oeste, toda a Na­

ção Brasileira proclama, em Nerêu, as excelsas vir­
tudes que são apanágio do Homem. Público Incorrup-
to e Incorruptível,

.

O Dr. Nerêu R-umos paira muito alto, acima das

cumíadas, alem dos mais elevados picos. O fulgor da
sua personalidade, aureolada Po.r uma vida dedicada
inteiramente aos interesses da Pátria, atingiu Os pu=
:ra;mos da Glória. Todos os brasileiros, os mais. eonspí­
euos e respeitáveis, COlHOI tambem todos os nossos

eoestaduanós. levantam para êle os olhos ateneíosos,
Todo.S o. admiram e respeitam. Todos lhe tecem os

mais calorosos elogios. Todos sabem que êle está es­

crevendo. com a sua vida exemplar, uma página de
ouro: 11QS fatos dá nossa História. 'I'odos os cataeínen­
ses têm orgulho dele e sabem nele 'Um legitimo re­

presentanta da nossa terra.'
Fugir desta realidade é ser mau brasileiro e peÍo<r

eatarinense ainda. E' ser cego, é nutrir-se d� ódio., é
dominar...se pela, inveja, é desmerecer do titulo . de
cidadão. e de chefe de familia, é ser indigno de edu-

·

ear os próprio.s filhos e muito menos fazer pregação.
politica·

... -

Em todas as coletividades existem desses ele­
'luentos negativos, individuos recalcados, verdadeiros
marginais ao meio em que vivem, rebotalhos enfim!
Em BlumenalI, felizmente, os encontramos em pe­

queno numeres são os escribas da, propaganda ude­
nista!

·D O i s Exemplos

Mas, êsse mesmo povo,
que não tem dinheiro, que
não tem o palacío "encan­
tado" da Estação Agronomí­
ca, que não frequenta fes­
tas e buates, sabe que' {i fi­
lho do' Dr. Nereu não é
candidato a nenhu m cargo
eletivo, enouantn o Pauli­
nho, filho dó sr. Irineu Bor­
nhausen, virou· "mandão"
no Esta<;lo e é candidato ii

deputação estadual.

PartidoSocialDemocrático
Diretório Municipal de Olumenau

Séde: Rua 15 de Nov.o· 789
TELEFONE: 1732 Eles vão verífícar, em 3

de outubro próximo, se

povo é. burro mesmo!
o
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caRRO SOCORRO ,', ""�o

'l

• l,lmo nova era em. brinquedos co�strutivos

• Pai e filho sabem cuídor do seu corro, ambos
sabem manejar ferramentas

• tlm brinquedo de desmontar e montar com
ferramentas que realmente funcionam

• Educotívo - Díverlido '- opre!;!tntodo em moia
de fi,'rfumenios.

procurem em sua loja prefeírido

•

'REPRBSENTA ÉTEIVlBRO - ED. TQPY
RUA 7.DE S NTE EM BLUMENAU: CU

Caixa Pes1ai, 104 - Tele-fone:

RT METZGER
- Apart. 4
1548

x x, x

'iroma' 3,Jguma. vezes é pior

do que uma bofetada. Nem to­

dos suportam. a ironia, as brilllr

Ica,g_�irll.S (). humO,rismo,. QuandO
se tJeTíl um temper.anvmt':Ji qUI}
; traz estaS qualidades é preciSO

Ipen;mr
se €l>se mo'd{j, de agi'r' po·'

,d,C" ser desagradáVlel aos o;utros e

evitar ferir .com palavras il'oni­

cas, bnin:Ca.deirlls, e humorismOI

�:rP:�SO:B!:;:;iS nfw se qll�

I R E L O J O A R I A. S ( H W A B E
IMPORTADORA

.
. O'TICA I<�SPECIALIZADA.._ CONFECÇÃO DE JOIAS

,SERVICO DE.PRECISÃO
.' FINAS

,
"

Ninguem pode julgar. com in­

t:ra:n.slgen'eia e· er:iltica.r os PiU­

tJ:()$.)Para. fa;:er' istq se:tia. p;e­
ciso 'que foose parfelto. E quem

, podÍit estar certo. da. sua. pe±-!ei­
çãto'?� QUem pode :3.firma.r que a�.'
ge- .mélhoil'· do-· qit'a uni out1!c<se
não, éstá.· nas condições dp.stes
Glltt'o.s:?' nr neeessãrl'o ter muita
cautela no julgar' no. t"!'itj()!3-l" e

no conde!ID'l.I'. NãlO: s,e sabe nun-'
ca ()O'1IlO se teria agi'do, nas eír­

cU1l'StS.liClas à.Theias.
x xx.·

Quand', em um escritório. ,há t
pessoas qu.e, trabá11m,m. e dev.em f '

terminar 'alguma. coisa urgente, i
é . il6gico parAr para ClÓnVél'Sal' I
e( fa.zer ,perder t'€in�o a' qu�m l'dev.e eumprdr, ti. sua t:u:efa.. Nas'

.

sf's caSOIS'i� 'bom dlzex. Iogo o que

se ÕJe'lle-ja P deíxar em paz 11
,

que s.e !'má importllnan-'

<
'

•• �' Em .. '
•

Torno e Esmeril

Excelsinf

,

-

P R O f E SS O R E S

H'� t t· Azevedo
Rua Cuiabã. 114, atraz

do. Ho�pitnl ���1ia/ IS'àbel.

, ,

Venha admirá-la em pleno trabalho.

Venha conhecer em ação as caràcte.­

rÍsticas que fizeraIll da BE.N,DlX
Eçonomat a lavad,eira autoIDátic�

mais vendida DO mundo!

,+ t "-

Só. BENDIX lç:onomot
lhe proporciono estas vontagens:

1 � automàJiCéiment., enche'se de agua,
no ;seu nlve" certo' é leniperaturo odé;

.

quada, 9vente e fria,

2 M (Iljtomõticomenfe, pela sua- açõo
agitadoro; ltivo suovemente sem prejwj.:..
CtJ r os tecidos .

.

"

3 a autamàHcóm.antôP, esvasio-se j:i9f()

enxaguar, sempre' em água limpa, uma

�u duas vêzes, à suo vootade.
": -' .�: n" ; . '�!�1 ."'�'

4 6 ovtomõticom.nte"anles de cOcOo rIO·

novação de'águo, extrai a ágtta daroupa,
pelo novo e.patenteado processo o vácuo.

SUAS VENDAS
. .obt&��a �OYOS revendedores
peTa seu coião, odquTrJndo vários

.

}�olqhos. :U�lLLÂ.n Júnior -e em ..

Rresta01:lo"olõ ccs V01'ej\stos: (:Om
_ a �ondiç�d d,e Que, �,(!OS adquiram
e�r.h,Jslvamellfe o SBU c.ofé em
oróQ, Comi)'.o comumidor prs­
f.r�. Q ...

iCáfá- metdo no fiar ar ns

vendes oU-msntam ... G Q� lucras
t51mbêmJ, Este é um novo tipo
de moInhO que CI i ó.bncQ JlULlAII
produzru 'pr/nclpalmMij> poro
ClVe 0$ ·torr.laçõe, o f",neçom
llC)$ seus <revendedor es, Cudo
pouco, môf ,2:) Quilos por herc ft ocupo ... _

" .

mot-:r da Um têrço d� Covaio, monofã�;:)'h_Q espaço. EqUipado' cofli
f?ll(ilo;na ,.a.m .quolqde-r tomado' .... COt, 9SCstO pouco .narc;ID •

_..

oe C_fren e. oltclt ...nos prosp'ctO!.
TliMOS lAMBEM:

11._
-." �

>

MOINHO "lIllA" l�

.

RUi! Pirutinillyo; 1037 . (eixo l'o�ral 230 • São raulo . a .,
fi'· •

f'·
-

AG'
fllSl

t;,lmw e ,iJ,MçaJ: '/. tJtlrulhos, 123 . Gilurulhos. ,Silo Paulo)

- 'Fà�m anos hoje: .

- 'Acompanhando uina ,ca.
-- :a;menina Maria' Tere, ravana estudantil, que anuí

za, filha do eàsal Henrique. veio disputa!' jogos amtstosns.
Joaquina Vieira e que nesta ,en'c0ntra-se, nesta cidade, o
data comnleta dois anos de fe- j vem Milton da Silva. aluno
Ilz exislelúH,;;'

"

dê- Colégio Bom Jesus, de Jo�
- a ni,miilil, Ev.elí, filhá do ínvííe e filho do ,!;�'. Pedro Sil�

casal JOSéKOlida· Domingos; va, gerente do }Iotd Holetz,
-

a sra. Ed·eltraud Lltzen., desta cid-ido.
c, tg, esposa do sr, Wilfried - Acham-se hospedados na

! L':zenberg;.
. cidade:

- � Sra. Hérta Sehmídt- es_ -- HOTEL REX: srS_ Ro ,

PC'SIl. Cio sr. Pauto Echmidt; In=U Vj'ilira da Costa e sra.,
......,- a sra. R'lth Hogref, <s , Ol ivlo Nicula e fam.ilw, l"ran ..

pi SCI do. sr, Arno Rogref: eis('� Mue lier- Carioba, PedI'
--:- (J sr. ';"E:é M. Domingo», Derneterco f, sra. Pertcles Fi.

re; ídente ne')!::! c'di de; gueuodo l\lligucl Albausen,
- o sr, Osor-ír. J sé de OI:- Amertco Fr·:ir,=, Enio Gemes

v+íra, do cO'ÍÍer.ciô,l;caI; S:reher. John Leopnld, dr.
- e sr. ".Hi1élno da Costa. Nel'eu Rumos da Silva, dr

rcr ídonte cm Gt '-par; Franclsco B. Gallnt'ti, dr.
- o sr-, Gntttripd Schneíder Telmo Ríbeii'o t: riS'. Ca,2tm1G

res idente 'nesÚI ck{sde e Genarrn.
- O. sr- Nel!io!l Stofl, 1'2'';;- - HOTEL IIOLETZ: sr".

d"Jlk" rio uairru (1<1 Garcia. N,""to!' Carreirão, Vils li cos.
- Far"io b.nos amanhã: la J:sé Urn.u , Juarez Borges.
_...: asra. lnfnd Hartdt, ,,�- En

í

Luz da Nova.ss, Jcsé A_
p.,:a do sr Arn" Bardt; r,.nha, Petsuro Niez'hisul0, _'\_
- O. sr, IieL�\·U{! Luedl's, eJcio de Oliveira Paulo L,,)l-

rE',;;idente Yle�f.l citj: fe' h'm, José lVIemles, Jui'io Ba1'i,,-
- 'J sr. 'F.1vll Kl!r'tz, r..�;·- ta d�1 Custa, IVligHd AnlDni ..

d, I1fe no !;Jdl:::.? GEl Velha; 'fartal'pllo, Valtlil' Ktldrigu{:...:,
_. o major l.lás::to Gon<:ahf'" J\lúrtir i\l'd;,:-; f' ;V1:';Ií'jJ� Oril;:'

Cordeiro; .

'

I I1R 5'
.

- o .or. F"Ti�asi(. Vi,:ira, ,:,:,_ r b.NlO. DO USa
sidente �m C:.�rIO:í'hl,S; . I RANHOS IeRIOS UU
-- o �l'· Alberto TomeI1, 'I, (�UENTES9!dessor I'C�';dCl,te.em êo- Os 11-anI1�s 1'1"';, '1' '1

rva' . _,

I)S III 'lllC I·

�' n �r Ir';' 'tV' d "I
tes S3:! 19u:llmenk llb ... (L.!'. P:l-

.� ". ,LJ, a.en ovo�. r' ,..... d O, b'
ky. resident.e !;ro Brl1squ,:,:, '': I ,a, n'� as.s .10" ? cor90" ,�, >1_
_;' .

sr, Fred.-:rlco C. filen-. r.,h,::" fr!O� '�Sill�lu�all� ,) �llCU"

de r,e";idente ne..,t:t c dade laça0 e �ao. mals l!ld'.:?udos ('ln
, 1 .

I nosso dllna, Os banhos alH:..;·I�

CASAMENTO!S:
te:; só São, a_C:Jns,,]1J:l_Vl'i� ,::rn

_ No Carioria de Regisiro Cl!SO,; ;S���';!ll<;" �)r;nCl_pa1J1IL'11.
Civil. d,�sta cidad.�, 1'ea1i7.<:.

te pel J eibto c"lm:J.ll'L: �.. tJ! "

t
-

, �
-:, slsklna rer\'ostl.

lam.se .011 em, 03 seglllTl,e:; Sa1\',,' ir1J:lie"f'ú,�s I'Sp:'-
L'OnSOrclOS: ..'

.

d IV'!: 1 K'
, CW',9, pl-crll'a IJ j,",:!b

-

.

o ,I"vem "anoe 1<;(- l'!'in _ SNES
ner, filho do sr. Hug-o e sra,

. ,- ,

�� �

Maria Kistnei', (oro a srta, 0- AStRAL DO �aA
nelia Gouv,:!i<l filha d:: �L

Marcos e sra. lVf.aria Julietil
G'uveia:

- do jc?em Ottvin Sass?,
filho do sr, C�,(:;l' '!! sra, Ce.
cHia· S':l3SP. éCl)1 a' srta. Gi:,,'­
la Kaete Pitzc:r, filha do. 'lt'.

CarJog '! ,1'.1· \t eronica Pit­
'icr;

- do ';OV"Jl1 Zulmiro Uf'>
belino Lc;;;,a. fiih� do sr. Um­
belino e sr". l\IIaria L2SSa C'Yll

'a srta. At;":J'1i, .lc llft.("la, filln
'do sr. G·;"'lkl·) e Sla, n.�rcili-
na Melo, e
- do ir'v' 'Oi ".�.',(;(' Lobe, ,'j_

lho do :,r. Alne: 10 e sra' I\n.
fonia :LoÍ:>:J, com � srta. 1\'L:':'
ria M'on.�a Fr':'!tJPl'gtr, fiIb'!
d sr. Aue:usto .. "r:::, Eleo!lo
ra Freiberger.'

NASCIMENTOS:
--' Cem ,� advento doe sua

fl1hinha Jlilieta. ocorrido dia
17 do m:fls em' (:l1i'so, acha-se
2m ,Festu.s o lar do sr. Hd.
muth G1'3h1ln .

e sE. Hl'rtha
Grahun. ,

por Hag,': SWHlni
26 Cê Seit-:mbro

Dia magnifico para tud,) c:

para todos! LL1:l, Ju:)iter .

Urano assegur:'lYl ekm0111,'s
rropícios él plmEs ongll1ilk
ínspir�;t;ôes hum')1'ü;;j :(';,,;. di.
"(lJ�.':;r,.� s. utividnc1-t::·s iI,) :Il' '}\.

vn',' e�portes, (' :·mpeti{;ô('.-:, :it>.
gos, Yiágcns. dinbí--',i)"iJ!

�.

Os Nascidos N ósb Da(a

F'rancf'1s, leais, "den.tes e ins ..

truido..,:, 1,1O"5uem rneios [)Hr"
viv,,,'!' folgadatTI-?!1Íc, A "gricu:
lura 0'-' p:lde bene;'iciar.

por Haga Swami
27 de Sei t:nlb'i'u

Dia uerfdtamen{e neu\]'.:.
inclinado a fJVÚraVl,I, gr;'é:n·
li Cosme e Dami;}o, jJl'ott't. r �s

'das crianças.
Os Nascidos N'?sü· Data �­

Sendo comprêen�;iv[);�. livn'lll­
:se· de CE'l-t�S Derig,)s. PI)delYl (.­
x·_:reer earg�'- dE-: r: .spur�-jab.iL­
ct;1df. A lYHIRir:l (; tI11! (ii_; S�'J�

,�len\t?l1 t:- '>.

.... ' '.�

Relógios 'Orri�ga" Role"" Eterná; Mido, C;Vriia;' 'Eslta, ·Stu.
dio, Tissot; Clássic, Junghans; Ki'ênzle; Zenith,' mtel'national,
.reg.?!'; ArtigoS.'!HH·a present:s - Porcelanas - .cristais fines
Joias em ouro c platina, Alianças de todos os tipos e quilates
no mais fino acabamento; Canetas das melhores marcas
Parker j> Sl'le:lifer - Grande so.rtimento de relógios de Me­
sa, Parede e Despertadores.,
Uma oTganização qUe quanto ma's cresce mais vantagens

.

oferece·
-,

•
I

�

RELOJOARIA SCHWABE DE ASWALDO SCB.WABE·
BLUMENAU. - Rua 15 de Nov., 282 • Fone, 1546 _ Caixa

postal, 391 �,End, Telegr.: "ReJoschwabe" - Santa Ca.
--- tarina lao, lado da Casada:� TintaS) ._.-.-:-. ,.'

Rua 15 de Novembror ·1 091

,

)

-
._

Econ'omize r;omprp.nd,:) ná

f M.P O R T A J) :0 R A
BRASIL,PROGRESSO - POR ATACADO E VAf�KjO
CANETAS PARKER "21" ... Cr$ 2:i5,OO
PULSEIRAS CHAMPION .', " CrS!; "�;'Hl.nO
DESPERTADORES WESTCLOX Cl'�� 190,IJO

Rua, 15 de Novembro, 804 -r- 1.0 andar

END" TELEGRAFICO - RAILSO - Blumenau S, C ,

"atent.' ·."",luslvo do &fNDlll, saranli<l ..

por .5 on05 - que, em suov"" movimentos
Q vâcuc, tira <I ó9ua da roupa, depois da

enxaGuado... $e.m amarr.otarl !Sem quebrar
botÕe., envolvendo 5uavement" "o ,.tido,
num proc ...so que elimino o prejudicial Ci

onl!quodo ' ...ela".

... � mala �.ta. vantág._n�: Q BENDIX
EeonomÇlt .fl.ão, ,net;�ssjt.q fixaçao ao solo

nem instalação especiQ{.,.' Trabalha ç"m

qUQlqu.�r:. pr�ão de dgua e .b�sta ligá-Ia
em qualquer torneiro, paro que funcione

com tõdg Q eficiência.

(r$ 1'.1-48r50
me;nsais

PRÁTICAS S:EM, COMPROMISSO! '

532

c

r �
���

KAMDER
FAÇAM SE.US
ANUNCiOB

N E S T {f; J () It N A L

lO}· ...

-1iilW-e
�--'-

'" �!lr,";';'T�

'CakiUio pim� 1@l10M��1
Calcano para lavo.ut'a.1
especial para recupera­
ção de terras cansadas
como arrozeiras ou qual­
quer outra ]<·;vOur:1. 111-
forrnacões na Marmora'­
ria Háas ruá �ão Paulp "

561.

tom

ga�ciil .
usa'ndo camisas K A N D E

as mais bem feitas.

15 de Hovembtó, 1105
FERIDAS

\�spillhas, manchas, lH·
CCl'aS c reumatismo '

.Elixir de t�ogu3ira \
Grande DCl1Ul'aG.'Vo do" \Sangue .

F O R D
PEÇAS LEGITIMAS
Casa dI) Americano S. A.,

Rna 15 de Novembro.MARCA DE GARANTIA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Visite hoje mesmo' Hermes Macedo S. A. e

adquira o artigo que desejar com apenas
cem cruzeiros no primeiro pagamento ..
Tudo em regosijo ao seu 22� Aniversário .

..'

,,'

�I
�J -<i!

...., � e
,,_ �(

�:p f_:i/ oportu=
não se

perderl

EMPRESA MOREIRA
& WERNER

Bicicletas!

Re�rigeradores !

�') 'Faqueiros!
� Poltronas!

Uma loja em cada cqnto para o do seu lar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�IB� H. WOLFGANG WERNER �
li� Moro idealista e li

��_..."'� 119 Y ��
.' inteligenle que fia I:. �� I

Câmara dos Verea.. i
o legiliQ

da

A União Democrática

Na-l ('():1tes�ar. C,tmparamos os certos adversários DOSl';ÓS
cíonal desde a sua fundação gc,vernos de ontem e 'de ho- usam para nos indispôr eph1
vem lutando por uma ver- je e sem muito esforço po- o eleitorado é de que a Uniãô
dadeira democracia, onde a deremos chegar á conclusão Democrática Nscional
vontade da maioria seja c:e que a razão está de nos- protege e não ampara
condignamente respeitada S') lado e isto felizmentr, 10- trabalhadores. Esta . eam­

eom independeneia e [ustí- tio o povo esclarecido e es- panha difamante e ingrata
ça afastando completamen- tudíoso de nossos proble- i é a técla já multo surrada
te as perseguições politicas mas políticos "e administra- dos trabalhistas' de. "cclàrí..
que tantos males causou <, trvos bem poderão compre- nho em pé" e de partidos

-----------------
. .;..._-- nossa gente rwnrros tem L11'1e1'. a eles aliados qu.e não tem

R f
.. B·l,...·· ..

t
.

pos. Desfrutamos, . no E"tado escrúpulo em atribuir a.

eo lrrna o raSI nao COgl ar Combatemos sim, os ho- dó! uma época de paz, de U,D.N. tudo que acontece
mens de governe que não coneordía de jus�iça e de de mal aos seus adeptos.

.

d d 1
cumprírem os seus deveres, trabalho, resu;:bdo de um A União Democrática Na- verdadeiros amigos

a
.

esva o ri-Z a� QfI/tft#o do cruze 1-ro denunciamos a todos os er- governo profícuo e sensato cional é um partido em cu- . tetores dos trabàlhadotes,.

-

"!r .

ros refalcatrucn: combate- qre apesar de ser grande- jo seio há lugar para todas porque de fato 0$ ai1Jda na

O t'd I b
mos a corrupção e o subor- mente prejudicado Pt!1031 as classes e especialmente medída dó possível, não Só

ISmell Ioda de egaeão fasileira na reunião dI fundi Mlnelário Internaciloll no mas isto '() fizemos dian- adversâríos, especialmente para as classes trabalhado- doando, terrenos: e casas ás
WASHINGTON, 25 (DP) -- A camhíal brasilEiro é muito 1'1eX:"'-1, mercados". Declarou, ainda; qu-e tem Intensa' pmpeteneia co�r'" te de Provas irrefutaveis e pdo poder legislativo cu', ras e para os óperarios me· suas agremiações' corno cri·'

delegação brasileira ao Fundo :\141' '. !.lU': n�nhllma v:mt-:.:,m Ee oot!"- se deu "�xagerada imporlancia" I.l cial m. Améri<:a Latina, de argumentações sólidas eontornando todas as difi·. nos favorecidos pela sorte. ando escolasi' coristl'umdo
netário. lntenw.ciollal desmi'ntiu, riu da fle,;valorização Ol: da morli·· presenç.a em Washington do relni';;.. o relatório anual do Fundo Mc� que não deixam ne..nhtID1El culdades criadss por aque· E, comá não costumamos hospitais e auxiliando porhoje, Ç.nergic�mellt;>. que () G.wer· 1;{'II';'�ü d .• atual lsiem[l'·. iro da Fazenda do Brc.sil, Eugenio netário Internacional. hoje dado fI' 'd 1 t' t f d

"

d• no do Rio de Janeira ienh!!. ini.,-t)· Em �2gllidH, acrescer,juli: "Ali:lll Gudin. Observou que Gudin a;.l-". publicidade, põe em relevo esse fa.
aUVl a ao povo. E."� que em ln.eresses par- azer emagog1a e SIm

.

a- por. to OS os meios' e' mOQ
r;iI? d" desvaloriznr (I eruzi'iro, ,�Il· <1",0 �. pI;ncipnl cr,mld"rar.üo rI:, Ou::: toda,;; as juntas anuais de gO" to. O documento acresc�nta que Somos inimigos da dema· tidarios acima do.:, intere3- presentar fatos concretos dos, aqu�les que lutam- de
rante :: reunião do Conselho [li' ;_�(I\',Tno brasill'iro cm:,iste em verna!iores do ,'Fundo Monetár::') muitos :;mbora nã? tod,')s o.;. paiS'1Jl1 gogia e das mentiras; não H'li da coletividade1 e, c m queremos deixar aqui con- ·sol à sol'para· ganharem. o'Governadar{'s dn organizac:ão. e de. 11; '"Lr a estahilização cios me1:'ca- Internacional, de,de que foi fl'.7I· ocidentais da Euiop,lJ, avançaram ludibriamos operario ndm esforço titaníco vem c';'l1du- signados dois acontecimen-. suficiente para o seú sus-clarou que não foi estudada m·;rli·· l{'g p:tra seus produ:os. espedal- dado em 1947".

!
extraordinariame:nte no caminho d d

.

dE'da alguma des,a natureza. n;ntc o café, o cacau e o algoàiic. Ainda quanto á dewalorizm;:i.q da recuperação industrial. nps aproveitamos . e sua 7.Ji1 o os negoclOs o. sr a... tos que provam exuberan- tento e o sustento de suàS
o dr. Otávio Pnr�naguá. diretor Não se cstá e-tud:.nrlo modificac:fin 3SSitW.lou que, se o Governo brasi. T.ambem diz que. o J"apão est.� pouca cultura para engana- rJc de uma maneira brilhán- temente, o carinho e ampa-' familias.

e:reeutivo do Funch e membro da alg"IITl':t qUi' pOS" perturbr,c ('S1'('P, J€iro. quises.-", tom�r tal medida,

I
procurando introduzir-se nos m<.!l·- lo e explorá-lo como jnfe- tE. €o elevando o conceitõ de ro que os governantes elei· Estes são. os qüe '.'.mere-

delega�'ão brasileira aflnnou que os .- ...---.-----.---------- deveria apresentá_h, não ã junta cados Iatino-'amerle::nos e fez gran- !izmente vem fazendo tlln- l�('ssa Terra persrlte .as d�- tos' pela União. D.e.mocrati- cem. os. 'V'_atos dos. tra.balh.a-rumores eSPa1h:;c!':J5 em Novc'. lo.· de governadores, mas no ÇonseJll0 de:; progressos para a consecução .

d d d F dque por certos "int�res"e-; t:l'iadoÇ' de Diretores C'I Instituição. des..;e propósito, em 1953.
tos outros partidos, maIs uni a es a e er&- ca Nacional, dedica:i:n aos dores e rião aqueles que não

e que carecem por completo de F O R D COMPETENCL-\. COMERCL'\1" t O fator que cria maior incertil:Ga Os nossos feitos aí estã·) çào. homens do rude trabalho trabalham ou' aqueles em..

fundamento. WASHINGTON. 25 (UP) _. (J� 'com. respeito ao mantenimento do �ob as vistas de todos. São - - - braçal: pregados dos institutos ouo funcionário hrasileh'o abando- PEC "S LEGITIMAS EE UU E O'd t 1 (C lu! .._- I 1
nou -" s ..ssão de :lbel'tura e à United I

-'
..
i"- ' ,. • � � lIrupa C1 en a JUar� onc na 2.& p........a ena L) �11�ras concretas que o nos- Uma das armas ca.un.io- Ainda ha bem pouco tem- dos ministérios que por ai

Press disse &I. respeito da si·' Casa. do ,\merica.no S.A. V.-II-m·a da J·agallna
Sn inimigo jamtlis púdcrá S3.S e inde.scentes de que po o Governo do Estado' que estão como empregados dós

tUll�ão do cruzeiro, d€sejava que Rua. ui IIe Novembra. (73 é chefiado pelo eminente !trabalhadúres.e não como
GC soubes�e quC' "O a!liai sistema udenista lrineu BOrnhausen seus protetores Coom{_) . tei.

doou .a União Benificiente mam em convencer os nos­

dos Trabalhadores de BIu- abnegados proletá..
meriau, um terreno e casa,
aqui'no centrO" da cidade,
O(f valor de Cr$ 360.000,00
Este fato não precisamos
comentar porque está ain:da

mingos Mir!md�, que pôs ã vida. va toda "ort� de prlv.:.çoes e

difi_lmo
no estadual e no mun1clpal, da sua representaçao na memoria de todos as so�.

na manhã de sexta feira. ingerindo cuIdades para ... sobrev.ivencia do" no Congresso' Nacional, na Assembléia �egislati- lenidades da entrega do .re-
forte dóse_ de f�rmicida, .teve pro_ lal.', Diante d<>. desgras-", que ,'ia �e

va e na Câmara de Vereadores. :
.

.

. ferido imovel aauela beni-
funda rep,rCUSsao no EeIO da po·' abateI.' sobre fi seu hr ", tarves . ,. . ."

-

�Ula<;ão do s�b.urbio (le vii". No- não supórtand';) O peso d:� cons(!i- � •

O DlretorlO MUl11clpal.d: B}u_menau vem �azer, ficiente sociedade traba-
.a, onde o SUlcIda era grandemen- eneie. que lhe atormentava, ao ver

IPOlS,
a todos os seus correliglOnarlOS' tanto da Cidade ---�..--�--................-:---�----......------

te e;;:imad�..Nas circu��taneias e:n as Criancinhas pasarem fome. che- com-o do Interior, um veemente apêlo em pról da dis· NOSSOS tANDIDATOS
q�_e �e ver:flCOU a dOl?rosa trag�;. gou :!o auge �o .d�seS}ler�, re.;OI.. ciplina partidária da fidelidade à' bandeira da UDN,

. ".

dI", ante 0_ olhos atonltos de seus vendo renunCIar a p;ropna V1dtl;. e. . ,

.

_

companheiros de trabalho, que pr6- para esquecer.o qUAdro triste ·da pedmdo-lhes que cerrem fIleIras em torno dos candl-
CUrtlr:>m_ ::.v!tar ... consumação do miséria e répal'ar !lell erimu . P{�l-a datas do Partido. .

seu gést, t:eslo�cJ:t�o: tudo fa;� mórte.
.

. '.

·i·' Reiteramos este apêlo na convicção de que o�
crer que a Infeliz vltlma teve ru·· "

.

•

:zõc� .sObejas parE. �uicidar.se. A .Cumpre i:!gora a POlicia

eScl'lIi!-1
�nos�os comp�nhelros, sempre_leals e ,d:stenndos nos

pOlICIa continua inY�stigaudo 05 Cer o f.?to e se confirmada l'l. de- ftpleltos anterIoreS, empenharao os maxlmos esforços
motiv?, que determinar::.m o cri- lluneia qu::: tivemos sobre a desen- ·�Para que a representação do Partido seja brilhante e""
me. Segun�o apur�u ::!. reporta_ freada jogntinl1. que vem se ObllU':

�nwnerosa.
E' assim que a t1DN melhor poderá desem·�

gEm, Domln�os Mlt'ntldã; ti.,- li/JS vando em Vila Nova. torna..se iJ;n..o.' • • '.' 1 p I-''VILSON SANTHIA- temp�s. a est� pm:te. entregava· se pciioso provicl<:.ncia.o. enérgicas pa�l"
penhar :m todas as casas leglslah:ras_: partlcu arm .11

ao V1ClO du Jog<!tlna, :frequentull- ra exterminlU' com. ellse CllIlCl'ú 50. te na Camara de Vereadores, a rnlssao de que se ln­
GO saberá corresponder do quase di�riamente um bot_equim cial. que veln de Cllusar a primeiro:!. ! cumbiu de' trabalhar com honestidade, justiça e

de-Ià tua confiança, lutando ll�ll:uele. b!!lrl.'o, onde ·e reuniam vitima nést� dd!:!do, que, pelas sUas §írcencía para o futuro de Blwnenau di! Santa Catari.�
Pelas tuas reivindicações

VitrlOS Jogadores. Naquele antro de tradições de tra):Jalho honra& e I �'
d B" '1

. I

- vicio e d') corrupção moral, o jo- construtivo do seu povo,. deve l1lC� � na e o rasl.
.

e pela solução dos pro- vem Domingos muitas noítes det-. recer dos poderes competentf:s n� I � Blumenau, 7 de Setembfo de 1954.
. �blemas da Comuna. xava o fruto do s:u traba1bo hOl!l- gSl'!l.llUa.s de tranquilidade e. rrar. i� O DffiETORIO MUNICIPAL DA U. D. D. �

• ..... $.. •• ,. _,;.�. l'aÕla, enqua.nto sua amásia, que social. t�m���!.6����!i�t����i!���i���'-

As atenções da sneiew.dl!!
blumenauense estão voltadas
para a noite d.é gala que' a a­

rtstccrátíca Sociedade· Dramá,
tiqo-1\I[usiçal, "Carlos Gomes'
levará a efeito no próximo dia
9 de Outubro. Será iÇSSa mais
uma' fésta das debutantes da
�impaíica agremiaç�lQ,' cujo
desfile nromete revestir-se. de
requintada elegancía. estando
as debutantes de 1953 dispos­
tas a concorrer com a sua

raça e beleza para o mstor
êxito e brilhantismo da festi­
vídade- Sã·o as seguintes as de­
butantes a desfilarem no Bai­
le da Primavera: srtas, Heloi;
sa Helena. e Cecil ia Marilda
Reis Sada, :filhas do sr. Emi ..
lia A. Sada, Valeria Tavares
da Cunha Melto, filha do sr,

Tavares da Cunha Mello, Il_
ka Roepkc, filha d.j sr. Hd­
muth Ro,;pke, Yara Guima-

rães, filha do sr. Acary Gui�' nova Rainha do ('adas GI.)...
marães. Ilze Baíer Latis, filh mes, srta. Jurandir Marquês
do sr. Jaime Laus, Rita 'roen. v!dra, que teve o apoio in­
jes, filha -do sr. Hans Toenjes, ccndteíonâl da ccmíssão de
Rita Kíeser, filha do sr, Hans icsf,cjor., que estâ sob a díre-
Kieser e Ursula K,egel, filha . � .

. .

.

, -"

dó sr. Ern1esto João Kegel, cao 'mte:hg';;I).te do sr- Adoho

A comissão de festejos da Hass,

Sociedade Dramátíeo-Musíeal --..-...;.-..:...�---------..;....--..;.;..;.---------'--"..;....-'r-....................,.-'--�I
...r_-.......�.:..rllillll............t'

Carlos Gomes vem envidando
esforços no sentido de propor­
cionar, com o Baile das De­
butantes, uma noitada elegan,
te. das mais atraentes aos as,

saciados da distinta socieda..
de, cujas tradições sociais e

recreativas sempre constitui­
ram motivo de orgulho e re­

gosr[o }Jura a .,"cJe-dade Io,
cal.

fSerá esse o primp.iro Baile
da Prímavér-, p ....ornovído pela

Um
duas yezes

vereador.
. demons­

Irou a sua capacida� .

de. energia e hones­
tidade em pról de
Blumenau e que na

Assembléia Esta­
dual serlá um legiti­
mo representanle
dos que trabalham e �.

produzem em Sanla

homem, que
eleito

dores será

mo continuador'

Noil� de gala no··Carlos Gomes

I n t e n s a espectativa reina em

do
.

Sai te das .DebuCtantes

CIA. B.OAVISTA
DE SEGUROS

.

,

.

.

,

CAPITAIS E RESERVAS

Cr$ 114.191.11','0

BOAVISTA, cu,
DE SEGUROS DE VIDA

E L E I T o R:

PARA VEREADOR

IDLBERTO F. ZEl'.'DRON

WOLFGANG WERNER.

D R. W Il S O N
SANTIAGO

Aproximam-se as elei­
ções de Outubro, quando
deva'ás sufragar nas ur­

nas os nomes dos candi­
datos. ditados pela tua
consclencia e pelos teus
:principios deIIlfJcráticos.
A escolha dos homens

que te representarão n3.

Câmara deve ser críte­

rio:;;a, pois só assim esta­
rás reálmente trabalhan­
do pela grandesa de Blu-

EUGENIQ BRUBCKItEIl'1TER

SALOMÃO l\IA.TTOS EDGAR MULLER

ROMEU PEREmA

menau.

Votando el'n WILSON
SANTHIAGO estarás
dando inteira desil1cum­
bência a alta missão que
te confiou o país.

ARNO GUELOW

ÀLDO l'EREIRA DE ANDRADE

ARNO W.r;EGE

FREDERICO
.

EDMUNDO ttORT
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